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Pel d
II t t

regi rn�:,
RIO, 8 -o gal. Flôres da Cunha, que ôntern

partiu paía Porto �Iegre! estará de r-egresso
dentro de três dias, para participar- da ultima­
ção das negociações, entre próceres politicas
situacionistas e oposicionistas, afirn de ficar
estabelecida a pacificação da politica nacío-
nal,o quefse�;verificará até o dia 12 do corrente.

�GUERRA--­
ITALO·ET�

COMUNIC�DO N. 178
DO R. Mi\JISl ERIO
DA IMf n ENS,\ E
PROP/,G,L\.NDA
ITALL\NA

I doglio telegrafa que, ao sul de
QUORAM, as nossas tropas
continuam a perseguir o inimigo,
em retirada, na direção da locali­
dade de COBBO.

As ultimas retaguardas abissi­
nias foram, ôntern, alcançadas e

di!'r�rsa,.:l s.

A rol una do lo. Corpo do
Ex cr .:;to Eritrêo, continúa a c IP­
tu-ar trélnd� quantidade de mate­

rial, entre a qu�l acha-se tambem
a estação radio de Negus e nu-

A VOZ DO PO,'O Sem quaisque, ligações politicas.
Redator-secretarlo OSLYMe;COSTA
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Proprietarlo e Diretor Responsavel JAIRO CALLADO

ANO III FIO! ianopolis, Quarta feira,

, ROMA, 7. O Marechal
� ,
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PE LO C V I

A�u"ovadosO-c.s planos
Impress ionante e horr ive I Pfi RIS, 7 - o gabinete [rancês, reunido hoje sob a

mero-os autores.

presidencia do sr. Albert Lcbrun, aprovou 03 planos de paz propús-

t
" f$! tos pelo ministro Pierre Etienne Flandín.

espe aCL�EO
V

II! ..

'1' dRIO,7 - O corpo de Cuilhermz de Oliveira, qu : se at.ro r .ío ápice do Cor- ai ser Intel1SI Ica a DjíBU1I, 7-Segundo noti-
cavado, indo caír próximo á Gávea, permanece no 1)":(11, nã: ob stant- os esforços da I Ci1S chegadas a esta cidade, mas

assistencia policial e do Corpo de Bombeiros. ....

II
A

t não confirmadas, o Negus voltou
O ponto onde se encontra o cadáver é inexpug.iavel. O C1SO foi, agora, :n-\

ai açao ," governe cou ra á capitel, a chamado urgente do
tregue á Saúde Pública, em virtude daquelas duas institutçõe J 52 terem declarado rm- OS extrem isias ministro do exterior, que o avisou

potentes para arrancar o corpo do local onde se encontra. de uma conspiração preparada na

O cadaver já se acha em.adiantado estado de putreíação. estando sendo de-
O sr. Getulio Vargas solícrtará ao Legis-

côrte irnp.mal para destrona-lo.
varado pelos côrvos. A \1BA ALAGI. 7 --Se-

r
.--------- tatrvo novas medidas legais de caráter gundo informações fidedignas, o

N f
� CAFE' BOM SO' NO

r. ãO O I e.S'_ ..J A.VA preventivo e repressivo principe h."rdeiro, chefiando 2.000
homens deixou Dessié para ir

Praça 1.5 de Novembro
Antonio Paschoal FETROPOUS, 7-0 ministro da Justiça, falando á ao encontro do imperador, que

_______
' imprensa, declarou: ficou sem soldados, para protege-

___COberta a --- Os gaúchos «Hoje á noite, depois de despachar com o preslden- lo centra os perigos das estradas
te da Republica, descerei definitivamente para o Rio, onde l e as conspirações das populaçõesunidos contra o me entenderei com I) capitão Felinto Müller, sôbre a conclu- rebddes.

extremismo são dos inquéritc s e a remessa dos mesmo, à justiça, pedia- GENEBRA,7-Ao convite

dade 'RIO. 7. - O general FloreS do licença para processar os parlamentares presos e outro :Iirigído de Londres à Italia ·pela

ve r
.

11---- I
da Cunha recebeu do sr. Lindo]- sim sôbre a localização GJ3 presos politicos, de acôrdo corn comissão dos 13, propondo nego-
fo Collor. o seguinte telegrama: as deliberações tomadas na ultima reunião do ministerio. ciaçõzs de paz co:n a Abissínia,

.

TRENTON, (-:stado de Nova Jersey, 7) -Hoje, á
IISuas declarações nã_o reflete� 110 govêrno vai pedir ao Legislativo novas medidas por intermédio da propria cernis-

tardinha, quando se realizar a sessão do Legislativo, espe- ��e.nas seu ponto
.

de vista pa.rh- legais de caráter preventivo e repressi /0, tendentes a estir- -ão, chegou agora resposta, em

!
nano mas o sentimento unamrne par o quanto possivel os m .ivirneutos extremistas, que Genebra. O chefe do govêrnora-se que sejam desferidos violentes ataques contra o go- J.' .

G d'
..

vernador Hoffman, nu momento em que fôr apresentado o(
� RIO ran e do S�l, ydue

de- vem contaminando o nosso organismo politico-social". italiano comunica que o govêrno
sPJa e espera a repressao _, to- Afirmou o sr. Vicente Rào que o govêrno continua- italiano está inclirnado a enviar 10-pedido de investigação em tõrno do caso Hauptrnann. j� ··d

�

d rà mantendo a mesma atitude inllexivel, na defeza da or- ao dep iis da Pascôa uma dele-O sr. Crawford [arnie son lerá uma petição assina ..

l os o� ext�enllSmos, ent:o as h

d garantias existentes no regime re- dern e das instituições, agindo ao mesmo tempo com a ne- gação a Genebr'l, para iniciar em
a por trinta professores da Universidade de Princetown,

solicitando uma censura ao governador. pu?licano. RecebG o meu

aper-, c��saria serenidade, para a préviração das responsa- principio a .troca de opiniões sô-

O representante Franklin W. Fort, candidato a de- lado abraço.» bllldades. bre a maneira pela qual as nego-

legado da Convenção Republicana, em oposição ao gover-

O B I
-

ciações desejadas pela comissão

d
•

t
-

, dos treze devem ser procedidas.na ar Hoffrnan, já iniciou o ataque áque.e governador, com- -

ra 5·; I ' a raue55a Refc, tinjo-se. Mus.so�im convida oquanto O mesmo tenha instado no sentido de ser feito um
_

inquerito. I ;-:resrdcnle da c(.'mlssao r:1os treze,

I=- _

I sr. Madariaga, para uma vióita aAcredita-se que, qu� quer que seja o resultado dês-
I�e inrit!erito, êle significará o fim da carreira politicadO.!l! Roma, ainJa antes das conferen-

gO\lernador, uma carreira anteriormente bastante promis-'perigosa �rlse que alneaça ati! cias em Genebra, caso osr. Ma-

sara.
J � W dariaga considerar desejavel e util

tal viagem.De outra part�, êsse resultado ocasionará uma tral�S- •

t-t·
-

IrA
..������

formação geral na pJlitica do Estado de Nova Jersey. suaS Ins . I UIçoes 1--"Hoffman dec!arou que lamenta nada ter feito em A G�zeta
beneficio de Hauptmann, e qt'e "a verdade, no caso, não "PRERROGATIVAS 1'\0- radas e misteriosas, em que sem t)car r:as i�nLlnida,ies. II

-

foi descoberta", tendo insistido em que ha elementos para PORTUNAS" ') menos que se póde perder Sería réalmente preferivel, Iduvidar que o carpinteiro alemão seja o ultimo culpado do RIO, 7 - O Correio da são as imunidac!es parlamen- entretanto, uma vez que e�tá Para qu� ?S operari-
crime Manhã, em editorial sob o tares. Portanto, si tivel mos provado que foram os pro- os, �e.ste dlanD, possam

Os illrsmos elementos �õem-se tambem em dúvida titulo "Prerrogativas inopor- de sacrif!car a estrutura eco· príos memb,05 áa represtn- par!lclpar das comemo-

a sua culpabilidac.e. "Ha contradiçêíes, inverosimilhanças, e tunas" diz que o aumento das 110mica da soc:edade élmea- tação nacional que se torna- raçoes .da �emana S�n�
inconsistencias nas provas pelas quais êle foi condenadíl", minoria em favor das imuni- çada pelo golpe extremista, ram culpados e suspeitos, ta, a d!reçao de A C!_a-
acrescentou o governador. Finalmente, dec\arou que con- dades parlamentares está re- deveremos antes alijar comJ convertendo seus mandatos zeta resolveu dar sueto

cedería a segunda sllspensã) da execução, mas, para tanto, almente certo. Entretanto, a carga perigosa, que vem em capa protetora ele crimi- aos s:us emp�egados,
lhe fítltava a autoridade consEtucional. f. disse: "Lancei realidade é que o Brasil com al1\eJçando o naufragio do 110S0S e indesejaveis interna- amanh� e d�po's - d e -

mão do meu propri0 dinheiro e do de alguns amigos no grande parte do rE:sto do barco que a recolheu o prin- clonai", que dêsse modo os an:anh�, GlOt!VO porque
interêsse da Justiça. mundo atravessa uma crise cipio sem dúvida béio da in- representantes da minoria delxar.a de clr�ular nes-

Não tenho de que me desculpar. A ún;c.:a coisa que que all1f'aça as suas institui- tatlgibílidaàe dos memb�·os deveriam ser os primeiros a

II
tes d:a�, reaparecendo

1\1poderia fazer que eu me envergofihasse seda abandonar l�ões, e que l:rea contingell do legislativo, e si passiveI não fazer cavalo de batalha no proxlmo sabado.
a tarefa alltes de completa--la." Ci,lS verdadeiramente inespe-\ executar o plano de defesa, das proprias prerrogativas. _- _

Ba-

Tramando
a qu. da de Sellassté

OE européa

" .,�. 7,.·' �
- 1
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Jovem I Fernandes
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• Garota •

con enada,
'

mór e, pelo Tribunal Ver­

me_lho., presidido por Luís Carlos Prestes
Sensacionais e ímpressionantes detalhes

do terrivel julgamento proferido peloConsêlho
de Justiça Soviética »

Reproduzimos a seguir sensacionz] reportagem d� A NO lo Ela, por exemplo, msiste e n que Mir. dizia na sala do gou, com que recursos a comprou. Mas tudo isto deve ir sendo
TE, de ôntern, sôbre o julgamento, pelos comunistas, da jovem Elsa Tt. Americo, que queria ir para � Ball cuidar de nova vida, junto obtido, pouco "pouco, com muita paciencia e persistencia , e prin
Femandes: da familia, sem tratar ruaís disto (?) Disse que foi Mir. quem lhe c.palrnente por uma pessô i firme e que saiba onde quer c� egar

RIO, 7--Posteriormente, permitem reconstruir o que ocor- anunciou que ela ia ser solta. SôSre o bilhete que ela atribue a r1:r. Emfim, W./ já têm prática e elementos capazes de fazer isto.>
u. confirmando-se, assim, integralmente, pela palavra oficial, o que .� cie que já falei noutra carta, elé\ disse que o mo .trou a Rosa M ei. Lembro aqui mais algurms perguntas, que nos poderão orientar
c1j publica 'lOS em primeira, mão, num esforço que o publico reco- c que esta disse para guarda-lo e saber do �ir. se o tinha escrito. sobre diversos assuntos, assim corno Iacilitar o seu desarmam .nto:

.11 .. C�, por certo, corno sempre. Que no encon'ro com este, êle confirmou (<)ra o bilhete que pedia 1--1) Ela diz que en6l11iu o endereço de «Nico» e o d�

para ser dado ao Mir. CJr. e endereço da Muiana). E!a disse «Tamp"?
car's aplicar "medidas ex- que Mir. (?) preparou o terreno sôbre a Muíall3., dizendo queera 2)-No bilhete que da diz haver recebido de Mirand3,

trerY"'\BS"... uma moleirona, etc. Sôbre a secretária do P. disse êle que a ca- este lhe escreve: «Vá á casa de «Nliranda». Por que da d eu o

Trecho de uma carta. dela diz que ha outro. endereço á policia? Pediran-lhe ê

IIConsultei o Bangu' (Lauro Reginaldo Teixeira) e Praxedes Explica que v tal mulato que a abordou na estação Pedro 3)--A policia leva sem?r'l os camaradas. em antemove],
(Antonio Xavier) a respeito, pois não havía tempo para ouvir a

li dissera na policia pensa que Mir, é o secretario, mas está en- á j casas que supõem serem suas conhecidas, A que casas foi ela

opinião dos demais (do Secretariado Nacional), Já está resolvido o ganada, o secretarie é ... (diz ela que ouviu um nome que parecia levada?
caso e pela fórma melhor. estrangeiro, semelhante a Agricola, Hmí, Adeerço, etc). Com" 4)- Propuzeram-lhe trabalhar para a policia?

Não relutou nada em obedecer dS ordens que mandamos, se vê, a garota prossegue repisando tudo isto que ela atribui oa nos- I!- -Sob;e a carta a B, de M.-fazer ainda as seguintes
"està em logar seguro e sob a guirria de nosso elemento rnaís firme so querido Mlf. Meu dever é esmiuçar e transnitir o que ela está perguntas:
e um outro tambem duro e a ordem e que as medidas extremas buzinando, sob inspiração daquela fonte que sabemos. Já temos ma- l)-Por quem foi escrita a carta? 2)-Quem deu e

-i,

sejam aplicadas logo que necesôario se torne". t-ria] para conclusões sôbre a con Lrta da garota, E' bom que se escreveu o endereço? 3) -De que côr era o envelope? 4)­
guarde uma copia á maquina para lhe ser lida deante .ie mim pao Q,ld:: foi escrita a carta (n1 celul s, sala co.num, ele.?) 5 - Eu

"Br'""'\tando tudo de quaren-
ra se ouvir sua confirmação. ,JreSe,1ça de L,uem foi escrita? 6)-«3. de M.» pediu noticias de

te t"1 a" Devemos marchar para as conlcusões. QJanto às batidas nas casa; es- «,'Vliranda»?

I tT d it I d' d
ta claro para mim qu,� ela fez decluação gros3a, que o nosso Mlr. ainda II-A respeito de Miranda: 1 )-Ela diz que viu Minnda

EI (Au;.; Icatn)od�s sus?el as �)md
re ação d,10 prece imento e desconhece lá dentro. pois no bilhete de l\Ihtoso ê:e supunha que várias veces na Polir;ia Central. Quantas vezes P Onde? Em

za vraro a IZ o signatano o mesmo ocurnento: ,. d 1 d, '. do r' "! • de T d ) C ' I I I d " 2)«O L' '

1\1 (M,' I
'

� d S'I M' I ) f' ,
:'t ca era, epois <:;; te, extgrno rua e numero, on � morava o ., que an ar, orno e a sa a CO'11�m, a ce u a, d entra a � -

l'ranC1SCO .. , erre es, irrnao e lu erre es OI a '

d M" J d
' "

id EI d' 11 I'" J li lh
' ,

b
' J

I t 1 t di h I dA' Ad I
ante a negativa f! IL, terra mostrado esmteresse por ja ter SI o 11 lZ q ie .vuran Jl ! trau n.tiu em voz 11Xl tu f r o quo!

�rocurF
(a

d c)ar
a e

1

isse

rfeon, eBcer
a etra 0, menco ( a � T. loeali;ado e que sa'ieria como deitctr-lhe as mãos. Temos que da deveria dIzer ao Pdítido, Q J � fuia o "tir"n durante eõte tem�

erto ernan es que ele con Ieee. olamos tudo 1550 d� quaren�ena I ,- d t 'd d' Ih po), H�vl'a na sala outro' "a'111rad",.). 3) -Como ,,1\," I'randa,' ex-d d' ,. f
'

,
reso ver a ques,ao a IZaro a rapl amente, ver o ,;;:,tm') que \ e A - v "" ",Vi,

e vamos man ar pe Ir a carla para con em. Com auxilio &; Fran- d -'" '

'(
.. , J

'

'- ela (El' C I) t' 'I
.

d' I
emos, porque sua permanencla aqu: no turnorlo esconderiJo) pJ- pica sua pnsão ?

CISLO vua ope o «re Irou os moveIs G evantou o epos1- d ' d 'd
'

'd" d b IV-," respel'to do dl'nhel·ro·.
d f

'

d F
.

e a ar alO a por cIma mu"" Ol' e ca eça. '-\,
ta

.

a casa trans enn o-se para uma casa que ranclsco conhece em D d' d f'
, , .

d' 1 1 }-Quando e1.a fl'cou 50'zl'nha com «'.. " I'rand,,» este cru .... r.C G devemos tomar me Id::.� e ImtJvas para 1mpe lr que e a .Vl <: 'O
'"'

ampo ran e»... '

'b' d
'

I' M' F' d 50$ 'd Ih 300$ I dcontinue atn ulr tu o Isto que ê a vomita ao nosso 1 Ir. Im,» JU para 51, eu- e " e a e man ou o resto para o

O te fi') o r
Por este bilhete vP-'se que a comi"são incurllbida de apurar Pdetido. Quan�o?

D 'f
'

de Elvir�a
,

10 rrocedimento da companheira d,: Miranda e imp:wlhe o castig', 2}-Ela foi revistada? Deix,:.ram�lhe os dois contos?lI.
e um �n �r�e ,mauuscnto da�ado de 3 de fevereiro sôbre fazia à Elvlia ;nterrogatorio3 suce;sivos, no intuito de reconstituir tu� Esta carta foi e�critl depois de Prestes haver tomado co�

o �esultado das smdlcancIas em torno da Je:;aparecida consta o se- do que se havia passado entre ela e a Policia. I1hecimento do interrogatorio formulado por Leon Vallée, o "cama-
gUlnte trecho: O

"

'd b'lh d' d" d li d F' 'f A' f' 'I f
D' t

' propno slgnatarlO o I ete !Z: «o meu ever e esmlu- a as manças, e escrito em rance3, CUJO texto e aC-�lml e oto-
« IZ a garo a, que um dia, depois de voltEI da Policia çar e transmitir o que ela e3tà buzinando, �ob inspiração daquela gmfico jà publicámos. Luís Carlos Prestes quiz aMpliar á slndican-

Centeal, quando, em Pedro II esperava o trem; um tipo .:nulato es- fonte (a policia) que sab=mos.» eia novas indigações.
curo, abordou-a: "A senhora não é "E.F"? Eu conh�ço'a, já fui Mais adeante, pelo mesmo documento, verifica-se que não
membro do P. fui expulso, Conheci muito seu marido. A Sra. onàe Reconhecend o o TI no t: ('a .. ol)stante toda a disposi"ão de fazer desaparecer para sempre a
está morando? Deu seu endereço na policia? Bateram-lhe muito, lá, b Ih dOM d d menina acusada de traição, os membros do S. N., tinham rec·:;Íos
alueles bandidos? A Sra. não qu.:r Jantar coml'go». Dj'z ela que

a o a po IIC ia e o e
d I' I'

.

I d d bo ii repr�si Ia pO ICla, pois que as autori 1 es aca ariam por co'

agradeçeu, despediu-Sê e foi pegar 0 trem. Ate aí por enquanto as CO !"1seque nC!as nhecer o destino da condenad" e furiam do clime abominavel um
informaçõeil mais particularizadas dela. Agora outras que sã') mais De outra missiva qUê se refere a uma�carta dirigida ao motivo de escandal0.
gerais. Ela atribue a cann.a do apartamento á tal 10urJ'nha, do auto

dr. Barbosa de Melo, por um dos membros do Partido, extraí- O' d' f, s comumstas para não Izerem rallcamente que seu pea-
mas, levando U'll ponto de duvida sôbre o Negro (Hury Berger) r:lOS a seguinte passagem lelativa a Elvira:

sarnento era condenar Elvira á p�nl d� mJrte empregam um eufe-
9ue devia ir lá, chega a dizer que o Mir falando do que passou na

"Crero que êla foi solta com u fito de preotar êsses servi- r;s'11o, alludindu á '<50Iuç110 exrte,na�.
Policia Especial disse que o Negro o compiicára todo (?). Acha

I
ços e t�mbem com o de que pudessem fazer escandalo em torno Achamos que num caso desses a solução índicada é a extre�

que a batida no 64 deve ser campanha sôb:-e a :�ord:> ou df'nuncl'a de medIda. extremas que fossem to,nadas sem a devida calmall, P h d' f d I I!J" _ ma. orém, ac amos que Iversos átos emonstram I a arde nas
do ho:ne� d� baixo, «Ela c?egou: muit0 neiV03iil e am':!drontada aqui, Mas, é incomp�e�nsivel: E sobre uma coisa co�cord? plenam�nt� soltliras, declarações de M. C. ao Diario Carioca de que ela já
s()'n [r.'CelO de Leber as C0IS1l.S, de comer, etc. depois, C0m o ambi� comtIgo: a p0hcla e,ta fazendo um trabalho mUIto hno, apc!rfelçoa tinha contado tudo qu� sabia; re;posta do ciiretor d3 Casa de De-
.,'e fr'lreflJ que criei foi Ficando malS call1la, mostrel'-'.'he a conve-

seus metódos e qu�m fôr racionar na ba�e da experien:ia paôsada d P d L d I I' ten� 'lo a mãe e e ro uh, e que e 1 era mais uti a policia
"·'·ii :=. '1àn bodar a ninguem nem sair da toca o que foi toma-I está sujeito a quebrar uma perna. Nesse �enti�o a assistencia de fóra do 1ue dentro) que a policia não. considera uma solução essa

du deante dela como resolução.»
'

G. (Prestes) e L. ê valiosissirn".a nedida extrema, pretende explorar com um bruto e:;ca:tdalo, poden-
--0-- Nesse documento transparecem os primeiros receios dd apli- 10 provar que a soltou, que ela foi vista em tais e tais locais, que"TeinOs que reSOlver o caç�o da p_unição mQxima, isto:', a pena, de morte, contra n ra ..!Iamorava em casa de F. M .• e que de lá foi levada pc.r mem­

C:�30 ..:ta Garota rapida- panga, �amfestado= pelos propnos comUnista, m:mbros do S. N" Sru do P. Achilmos que tales::andalo com citações de idld', sexo,
" q:..e hr.sltavam em decretar-lhe a morte, recelOSOS do escandalo I d d d Irnen te lua i a e e comp. do secretario gera. etc., Plide concorrer mulíto.

...

que se pudesse seguir, provoca::lo naturalmente pela procura que a ié:iamente para sepilrar-n03 da massa durante algum tempo e cau.policia teria de fazer, mais dia, menos dia, da desaparecida. . .

PldPmte do relatorio do comite do Secretario Naciondl sôbr� sar'nos muitos sl,!.io3 pre)Ulzos. ur outro a o o que ela jà disse,
as investigações em torno da garota (Elvira), datado de 5 e rece- Outra carta de Prest o�s _- �stamos convencidos (ê tudo quanto ela sabía; ú melhor exprimiria
bido a 6 de fevereiro: en red a n do a "G a rota" lizendo qu'! com) dê!nunciou o Bubosa d:! Mélo, tambem já do!-

«Sôbre Mir. (Mirand:l)A garota contl'nu' � a repl'aar algun, s C
'

L' C I P 'd lUnciotl J contou tudo quanto sabia, inclusive até mesmJ a reunião
" .& arta escnta por UlS 'ir 05 restes, examlaan :> a qu�s-dos aspétos J'4 dItos e outros novos. D.'7. que o S.'c. de Ml'randa b 'd

'

I
.

l' do C. C. ultiml, o qlJ! sabia sabei:! Berger e G!líoldi e sob�e Pc�s'
- tão su meti a J. seu JU gamento e sugeri,J( o novo lnterrogat ..)rio á

Corrêa exibiu ao Mir. um calhamaço de documentos assignados vitima: teso «Estam'JS convencidos q l! elJ, jà disse tud) qHIlto Hbía e p,)r

POI êle e apanhados em casa do Negro e perguntou a
� "t'r. se eram A' R b' ,."

_

d
ISSO mesmo merece m�d,das extremas-mesmo pJr'que isso a i�pe.1'(1 «migo. ece I tuas noticIas ontem assim como copia a

dele, ao que êle respondeu sim, e outro _ «precisamos de saber carta sobre a «Garota». diria de ser testemunha em qualquer processo, mas quenmos ouvir
de tudo isto que f"stá aquI'>" L' b G S

ml opinii\o sobre o assunto l1lltes d� decidir, porqu:! póde de fá to
I com atenção as noticias 50 re a « arota», « ou

Monstrando oütem,. a aravata com que MI'r. tl'nha sl'do preA_ J
" ,

'd' nos advir uma separl'ção da massa.
5 e opInIão que o mterrogatorlO eve contmuar com r:luita racien-

,0, diSoé.:l garota que êle (o MI'r.) ().) ma�"dar" a gravata corn a' h b'j'd d PI' d d' Ih
O qne seria mais cO!1veniente faZer a m�u ver é soltar o

" ela e a lia e. arcCl�-me que e a am a IZ sómente o que e
:' tipa :;l;j'a e que lá lhe dçram (?) out·'1. (_F' ne.'�'sarl·" na-o d"'I'-' I" S ' , d d'

vohnte (boletim) que G. Prestes prcpoz e esperar o estouro da
- - --- - ensmaram na po leia, era para nos e gran e Impor�ancia co·

_.... c,.;.:.r j:üÜ �;ó ',:lcssas coisa< qu. 'mi'n'I'Cla at,ol'bue ao nosso h d d
" ,

I I boiada; atravé; de um jorllll do dia co:n faUC1S di.gitais e fotog a-
o -- v - � - • n eçer, 'Agora, a ver a e, IstO e, consegUIr que e a rea mente co-

Mir. para ver até vai 'onde a coisa). mo a preparou a policia, como a instruiu, que metódos empre (Continuá na 5 pagina)

,

{
\
'.
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A Gazeta Indca:
Advogados I Dr. Ricardo I
$.'��tôQ Gottsrnanr"-
"

• I!" .. .".� Accaclo M t� .. l IEx·chefe ?a clinica do dOSpl
� H . 1,';:;

\ ; tal de Nürnberg, (Professor
� re·· � ra ". "

� 'I: Indórg Bur�hardt e Professor

�
! tern S�l1 escnp- Erwm Kreuter)

'tório de advocacia á�rua 'I �E8peolall.�a Im! cirurgia
� " -'" geral I

IVisconde de Ouro Preto ! alta cirurgia, ginaecologia, (do.
,

I enças das senhoras) e partos,

�n. 70. -_ f)hon?'!�; 1277. - i cirurgia do sistema nervoso e

�.

"." l I operações de pla.tica
�Lalxa�;Po::;�al, 11 O. �
t,,,

,=

_--.J I CONSúLTORIO···Rua Tra-
I jano N. 18 das 1 O ás I 2 e
! das I 5 ás 16 112 horas.

Dr. Fulvio Aduccí TELEF. 1.285 D•••••••"tI•••••••OS' IAdvogado RESIDENCIA-Rua Este- I Vai construir 'I I IR I
ves Junior N. 26

I
� �ua oão Pinto, rr 18 �

Â*.i@,�
.

(sobrado) TELEF. 1.131 ,... �...�

I Siga o nosso conselho: :
, MANDE FAZER UM PROjE'TO, COM!• ESPECIFICAÇOES E COM ESSES DO. v

Clínica Geral·- Vias Urinarias CUMENTOS PEÇA PREÇO A DOUS OU
TRES CONSTRUrORFS DE CONFIANÇA

Das 10 ás 12 e das�i4 �'ás
- � �

17 horas

Acaba de saír do prélo
A 2a. EDIÇÃO ATUALISADA DO

Guia dD Estado de
Santa Catarina

Editada pola LIVRARIA CENTRAL dI AliJerlo Entres
florianapolis - Caixa Postal, 131 - Teldone. 14Z0 - 5. Catarina

Eni)ereço Telear.: "Entres"

LIVRO INDISPENSAVEL A TODOS PELA SUA
GRANDE UTILIDADE INFORMATIVA

PORTATIL E COMPl.ETO

O �� 4i.õ.Ia abrange os seguintes assuntos:
L\. O ESTADO DE S. CATARINA EM GERAL.

Informações gerais sobre a divisão politica, administra

tiva, religiosa, repartições, impostos etc.-lndicações uieis

Serviço postal e telegrafico. Horarios e preços de passagem
das companhias ferroviaria!, navegação maritima e aerea c

emprezas de transporte terrestre e fl\lvia1.-�ledidas.
.

B. OS MUNICIPIOS.

lnformações gerais:-Repartições publicas, Associaçõ?s
Institutos, Hospitais, Imprensa etc.-Indicações uteis: Meio
de transporte. Planos e tabelas de transportes maritimos

terrestres e f1uviaes. Distancias quil ometrica.
C. IN)iCADOR GERAL DO COMERCIO, D.\S INDUS

TRIAS E P;�OFISOES.
I A Clpital-1I 05 Municipios :na ordem] alfabelica

-III Anunciantes fóra do Estado.
D. INDICE DOS ANLNCIANTES. �
O O s do Estado de S. Catarina é a unica iobr:

neste genero que não significa uma simples comollaçãi
de anuncias sem sistema, porém coleciona tudo que se tor

na indiapensavel ou util para um indicador seguro do co

mercio, das industrias e da vida em geral de todo O Es
fado, coordenando a materia sistematicamente.

AJESTIC ,H O T EL
Proprietario MIGUEL DAUX

Estabelecido com excelente predi» de contru­

ção 'modema em cimento armado. Agua encanada
em todos os quartos com janelas para as ruas Tra­

jano e conselheiro Mafra. Espaçosa terrasse em cl ..

,

ma do 30. andar, corri admiravel vista para] ,o mar

'Ie cidade.

,I
. TR�TAMENTO DE �RIMEIRA ORDEM �_;..�

Dlarlas a partir" de1o$oooi':
O MELHOfi HOTEL, R. Trajano, 4

FL�!!;�OLlS sant!t��na I;�_I
i ---" ·1

n , ..,_ .._ """""�-=-

fI Dr. Pedro da Moura Ferro
�---------------

I Advogado

I Rua Trajano, rr 1 sobrado

\ Telephone rr 1548 I-------�.����

����U!I!�__

� Dr. Renato=

I==Barbosa==
ADVOGADO

Rua Trajano, 2 (sob.) IFone 1325-Atede cha­
mados para o interior.

"""""

Dr. Aderbal R.
da Silva
I\dvogado

Rua Cons, Mlfra, 10 (sob.)
Fones 1631 p, 1290

iVlédicos

Dr.ArminioTavares I
Espi�ialista emmolestias de

GA.RGANTA-NARIZ -OU­
VIDOS-- CABEÇA--PESCOÇO
(Forrncõo pela Fcculõoõe ôe

meellcina �\a Uniuersiôaàe ela
Rio ÔII! 1aneira. Ex-Inter-ne,
por concurso, ào Hospital ae
Pr-ente 50earro II! õc Assistll!n­
da Publica 1'30 Rim (le 1anelro.
Com alguns anos õe pratica nos

serviços especializaàos no Pro­
fessor 5an90n, no Ria ôe 1a­
nelro-nc Pollclinlcn ÔII! B.otafo­
ga .- no Hospital ôe 5ão 1oão
Satista ào LagOa e no Hospital
�affré-·6uinle).
Chefe de clinica e círur-

gia de ouvidos, garganta,
nariz, cabeça e pescoço
do Hospital de Caridade
de Florianopolis.

Gabinete adaptado para
exames da sua especialidade e

com sala de cirurgia propria.
Consultas diariamente no

I
Hospital de Florianopolis.
RESIDENCIA Hotel La IPorta-Fone particular 1246

Dr. Miguel
BI:>abaid

Hemorrhoidas: - Trstamento
sem operação e sem dôr

Resd» PraçaPereira e Oli·
veira, 1 4-Teleph, 1353

Comiút •. ··R. João Pinto, 13

Teleph. 1595

Consultas:
das I 5 ás 18 horas

Confie a execucão de seu projéto
[á um bom arquitéto.

ESTAMOS EM :ÓTIMf\S CONDIÇOE3 PARA

NOS ENCARREGAR DESSE SERVIÇO

Preços modicas

Treska Jr, & Motta
FORMADOS PELA UNIVERSIDJ\DEjDO RIO

DE JANEIRO

"�'-'- ._.-�

Pre91 do Guia oom c mJpa

Rua Felipe Schrnldt n._2 •
1 •

.�.e••-----------.G•••••

CONSULTAS
das 10 ás 12 horas

Rua João Pinto n. 13
Telefone

ACOMPANHA-O UM NOVO MAPA DO ESTADC

as

Adolar Schwarz
Agente de Vapores

Encarrega-se de classificação, rr.edição e EMilARQUE d
todas as especies de madeiras serradas, beneficiadas, em tó

ros, etc.; cereaes e mercadorias em geral, para qualque
porto do NORTE e SUL

Servíço garantido e rapido
Preços modicos

SÃO FRANCISCO SANTA C!.TARiN,

FLORIANOPOLIS

Dr. Caetano
Costa Jor.

Clinica cirúrgica - Opera- e
ções-Ginecologia - Vias

urinarias

Oficina XAVIER Ultimas edições da
LIVRARIA DO GLOBC

RECEBIDAS PELA I.IVRARIA CENTRAL D
ALBERTO ENTRES

Dante ViVO-por Giovani Papini
Terras Devolutas-por Ruy Cime Lima
Historia Pop. do Rio G. do Sul-poI Alcides Lima
As Pantéras-por Lois Wilton
Cancioneiro da Revolução de l835-por Apoiinari.
, Porto Alegr
Fontes compendiadas de Leg. Soe. Brasil-por Djal

ma Rio Branc

SEMANALMENTE RECEBE' ASIULTIMAS
NOVIDADES I

==D E==
Antonio Xavier

LAVA - TINGE E REFORMA CHAPE'U.:i PARA
HOMENS

SERVIÇO GARANTIDO - PREÇOS MODICOS

Rua ConlelheVro Mafra N. 100

rumem

rM A GA 1...1 ., MAGALI -M A co. A L I
------------------------�--

só Magali - a melhor menteiga • O melhor queijo A.pOIO-saboroso

(Curso de especialização em

molestias de senhoras)
Atende na Maternidade
até ás 8 112 da manhã
e á tarde-Consultoria:
ANITA GARIBALDI, 49

os cigarros da época que já conquistaram a pre­
ferencia do povo

1835 E
CARMEN

Comprando êsses cigarros os fumantes ainda pode.
rão ser beneficiados com cheques. ao portador,
nos valores se 1 $000, 2$000, 5$000, 10$000,
20$000, 50$000 e 100$000.

Dr. Carlos Corrêa

Partos - Molestias de
Senhoras e

Molestias de crianças
Dlrelor da Maternidade
Mldlco do Hospital

Dentistas

Luiz Freysleben
Cirurgião Dentista

- RUA DEODORO, 30 -

Deseja consertar o
seu rádio? Procure o

sr, Bouzon, á rua Felippe
Schrnidt n. 20, que será píe­
namente satisfeito.

Fabric_;as de:
PRODUTOS LATICINIOS, EM TUBARÃO �E BRAÇO Lebarbenchon & eia.DO NORl E-PRODUTOS SUINOS, EM BRAÇO

DO NORTE
7

.. ,,, t r, ...

"·4 ",,:,,:,,��:;���;; .. __ • ',� ... _';" � ,_. _ _, ._�__

.<

'- 4. f!

'-;',"' ,

-Moritz & Cia.-'_____.··,:."':'!:I
Escritorio e Seção de Venda -­

RUA CONS. MAFRA, 56

Florianopolis

Fabrica
R. TIRADENTES, 43

Santa Catarina

Fabrica de Balas, Cara­
melos Finos e de Mas­
sas Alimenticias DIVINA

Fone: 1.�89
�.�...,
-_ - -- . - _. -- �.

--

.�.. -� .�

End. Teleg. A P O L O
Caixa';Postal, 75

L A G UNA
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A GA.ZETA-Florianopolis
---

____'-_ • .-40......_"h • __ ' • .�__ •__�__ •._' ._....��._;.......�.'"

•
, Agencia Mudern�iil �'e Pu�
1h:'

blicações, com séde em 5(10 Paulo:
é autorizada e fiscalizada pelo Governo

•
Federal e possue a carta patente n. 1"12

�

r

i?�.
�; FUNDADA EM 1870
I�

,�� seguros TerpreRstlMreSE' leRAM(tritimsg�as:,.1 I.· �.�.,',1,.i!,
..

'

'D:'"
-

.

��. Com ,','.

t� Incontestàvelmerrte a dr...> I
•

Íf�� ';
v-

CAPITAL r�EALIZADO ;. 9.000:000$000 �,j�l·1 RGU� espe���r: �,

RESERV/\S MAIS DE 38.000:000$000 � horas marcadas
.

RECEIT j\, EM 1934 18.170:403$540,�PROPRIEDADES IMOVEIS 13.--l96:912$949 �&. Raios X
RESP@NSABíLlDAOES ASSUMIDAS EM 1934 2.436.044:063$157 � Diatel'lDo.ia

!",�

SINISTROS PAGOS EM 193/� . 4.183:406$606 i�;:: � Raios Violeta

I I Rua Feij,pe Sehmidt, 38
���I Iljlll.lD\í��j!!�}

Ã!i;8ntes, S'!Jb-Agcttt••• Reguladores de �,vm'��a em Iodos ),)8 Estad(js
r.:D Brasil, no Uruguai e ��s prlnclpêlis praças cij,�ranU4}�f';;l.$.

,

"""""'Ri"M'���.I1

Fármaceutlec
--.

iIIiiii _�mtWMil d_Bl iSIb!YItíI�l�
.:.- �------

com diploma registrado no D. N. S. Publica e lia Dj�'eto­
ira de Higiene deste Eskdo, aceita responsabilidade técni­
ca de [arrnacia ou de especialidades farmaceuticas.

Cortas para Farmaceuiice, na Redação deste Diari(.

'"'�."�""'''''''

A GAZETA
.

_.
' .....-

DIARIO INDEPENDENTE
Redaior-Secretario:

Os�yn Costa

Colaboração
---_.........._....--"""""....".",.

Não será devolvido o origino]
publicado QU não •

O conceito expresso em arti­

go de collaboração, mesmo soli:
citada, não implica em respon­
sabilidade ou endõsso tJOT parle
da Redação •

Assinaturas
ANO 44$000
SEMESTRE 24�pOOO
fRIMESTRE 12$000
MES 4$000
NUM. AVULSO $200
ATRAZADO $300

A COI respondencia, bem como

os valores relativos aos an­

nuncios e assinaturas, devem
ser enviados ao Diretor-Ge- .

rente J�h'Q C�I!;}llfi:l.

Redlçj(Jl� Adij[m�$tr�ção
6) Offcimut

RUA CONS. MAFRA" 5 i

Fone, 1.656

Agentiç··cnfT�$p(lndel1tel
l-orto Alegre - Dr. Antonio

Bottini
Curitiba-Petrarea Callado

NO ESTADO DE SANTA
CATAI<INA:

Araranguá -Jaime \YJendhauser,
Anitapolis--Anibal Pa<,:;
.:\ngelina---Armando Schmidt
Biguassú--Heitor Cr-mpos
Blúmenau=- �Aarti,:i;::n:) 1-liIario
Bom Retiro-Joi1cpim Simões
Canolnhas=Pcd-o Tor:es
Cruzeiro=-Osvsl.le Pereira
Curitibanos -·-F,nedino Rosa
Cresclema - Dillorah Alves

Caminha
Itajaí-Evilásio I kusi
Joinvile-X,n: _, :3chenk
Lages-Ho5S:;j.·;, Neves
Laguna-FIaP ;�I_Ú Chagas Ma-

cbd}
Mafra-Pomp;�io Claudio
Nova Trento ---.,' -&0 José Arche
Orleans-l�;oJ"",- :\'J1,"lo'..... b!" 1 1, (..I. J

Porto União- 1-L.:a. H.io Mile3
Rio do Sul--Aristídes Melo
São José-José Costa Vaz
1>. Francísco-Cooaey Goerresen
São Joaquím-JOão Palma
Tijucas-Osvaldo Ramos
TUb"rão-Joaquim Farace

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A-OAZETA +t-iorianopolls, 7 '-4-1 Q36

...._ .....

5

o .,,_.--�

;--,.,,, ,......."�_.,.j'','-:-:''
�- T<. . .:." Co

-; -r;
41IuIII«;;1 .Iu Ilnllla

t \,'�nl.if;lliz;lçii•• S. iI.i
•..., �\ Companhia Brcsitelro poro incentivar odes·

_�,iJ\ envolvimento da Economia
c:àpltlÚ .ubsctll)to I ••000:000$000 - Capital rea.lLa&do; 800;000$000

O_'_" .�1r�". 8cde SocLal: B_tua f>

Prisão de ventre?

Purgoleite
Granulado e comprimidos

Laboratot tos Raul Lete Rio A estação alemã OJA, onda 1838-Fal/ecimento de José Bonifacio de .flndrada
3 J ,38ms.,i;:radiará amanhã o pro- e SilVa-Cognominado-o patriarcha da independencia---por causa

gw,na abaixo, para a America do do seu papel importante na proclamação della no Brasil, nasceu em

Sul. 13 de junho de I 763, em Santo�, E�tado de S. Paulo, e morreu
.

P I
�

H t I A's 23,15 corresponde às em Nictheroy, em 6 de abril de 1838.
I a ac Io o e 3,1 S :'15. no Rio de Janeiro e Fez em S. Paulo, para onde foi aos 14 annos de erlade.os
O N.ELHOR DA PRAÇA 7,15 às I, J5 hs. cursos de philosophia e rethorica, estudou tarnbern as linguas vivas

DE jOINVILE 22.jO Anuncio OJA, (alemão, e a litteratura.

espanhol). Canção popular alemã. Aos 18 annos foi para Portugal. sendo-lhe seis annos mais
22.55 Saudações aos nosso, tarde conferido pela Universidade de Coimbra o gráo de bacharel

ouvintes. em philosophia e direito.
23.00 Caros de trambones e Em Portugal adquiriu renome pelo seu talento e vastos cc-

poesias para o tempo antes da nhecimentos e bem assim pelo seu pendor para a poesia.
Páscoa. Foi logo admittido na Academia de Seieneias e por esta

I· 23.30 Ncticias sobre atualida-! mandado, =nnos depois de sua admissão, viajar pela Europa, apresen-
des. tando dessa viagem, que durou dez annos, trabalho scientihco de

,

23.45 Ultimas noticias(em ale- valor.
,I mão). Noticias sobre a economia Em 1819 voltou p:Ha o BrasIl, tomando parte, dous anncs

(Soe. Coúp. Resp. Ltda.) I alemã. depois, nos acontecimentos políticos do paiz, concorrendo com o seu

24.0J Maximo Pavese: Novi- prestigio e patriotismo para a proclamação da [ndependencia, em

dades da Alemanha, 1822.
00. JS Das grofze Tolenspiel,

I por Ernst Wiechert.
1.15 UltimeIs noticias (em es- essa occasião ,,; orgamsou.

panholj.Noticias s obre a economia Foi de'l utado á Constituinte, sendo mais tarde, por causa

alemã. das [utas dos pdflidos,desterrado para a Europa.
I '20 S t d B h t Só regrPsscu sete annos depois, em 1829, retirando- se rara
•.-' erena a e r a ms, oca _ r

a orquestra d� camar a Hasse a ilha de PaqU" '. onde permaneceu afastado do movimento até 7
2 1 5 E d AI h de abril de 1831; quando bi surpreendido com a nomeação de tu-

. �co a eman a. .

I 2.30 Andantino do concerto tor do imperador d. Pedro II e seus irmãos.cargo que exerceu com

'I psra flauta e harp s de Mozart; zelo e que lhe acarretou desgostos.
variações sobre um tema na moda Em 7 de setembro de 1872 Ioi inaugurada, no Rio de Ja-

� Mii ;;o;;__;;m;;;1 antiga para harpa de Salzedo. neiro, a sua estatua no largo de S. Francisco de Paula.

��������������������������������������
Prof. Max Saal toca harpa e Paul �s seus restos mortaes foraD) �an�p0Itados para Slntos,con-

,= I Luther flauta. ! forme pedira em testamento.

a �'�:naRS�:�:�, de canções parai" jovem Êlza �eif<anandes
3.00 Ultimas noticias(em ale­

mão).
3.15 Pelo divertimento.
4.30 Despedida DJA (alemão.

espanhol.)

I

·Atenção!
---------------

Yaurt da

Granja
afamada
IillaI

Este produto acha-sa
novamente lançado a
ver,da nos principaís ca­
fés e restaurantes des·
ta cidade

CAFE' COMERCIO, BAR MIRAMAR, CAFE'
GLORIA, CAFE' NATAL, CAFE' JAVA E HOTEL
METR�P�L.

Este produto é recomendado pelos melhores
médicos d'esta cidade como um dos melhores re­
constituintes naturais dos nessas intestinos.

ACHAR-SE-A A VENDA DO DIA 8 DE ABRIL DO
CORRENTE ANO EM DIANTE

�om�::>inações Imteiramente

novas e muito
interessantes
de titules de
( apitalização
qucr saldados
q'.ler de pa­

gamento frac­
cionado.

Rhe8ngantz
O AZ DOS

Chapéus
Procurem
NO SEU

Fornecedor

II
Banco de
Crédito Po­
pular e Agri­
cola de San­
ta Catharina

Rua Trajooo n. 16
(Edificio propri�)

Capital 136:700$000
Reserva 56:424$498
RECEBE DEPOSIT�S

PA6AHDO 05

SEGUINTES JUROS:
CIC Limitada 5."l. ala.
elc. Aviso Previoôj. ala.
Prazo Fixo g·l. ala.

ISorteios men-I'[saes de amor-i
,

tização, com
reembolso

�n,en�:Al, ao 1-,
� numero ser-

\! 1 dII teado, o

O U P L O

II do �a?itdl
� nomInal.

CONSTANTE participação de 50010 nos lucros da Sociedade,
do final elo 10· anno em diante, TODOS OS ANNOS

RES 'JLTADO DO SORTEIO DE AMORTIZACÃO REALIZAD� A 30 OE
MARÇO DE 1936

NUMEROS SORTEADOS

09.998-09.278-19.147-15.221-10.646
Sr. Manoel de CarvaLho Mendes, Sanb Maria M:.lgdalena, E. DO

RIO, contemplado com CAPITAL DUPLO Rs.
Srs. Pompeu & 1Jeocleciano Oliveira Santos, São Salvador, BAí--l.IA,

contemolados com CAPITAL DUPLO Rs.
Sr. Jorge Pessôa, Sã0 Salvador, BAHIA

contemplado com

Sr. loão Assis Valladão, Victoria, E. SANTO
contemplado com

Da. [solina Ferreira Machado, Manias, AMAZuNAS
c,)ntempladCl com

Sr. Ewaldo Büchle, São Bento, S. CA1HAR1NA
contemplado com Rs.

Sr. Felppe Feres, Juiz de Fór?, MINAS, contemplado com um

titulo liberado de Rs.
Sr. Viclorio Marcolla, para sua fiiila Hortencia, Beilo Horizopte,

MINAS, contemplado coni um titulo liberado
de Rs.

Monsenhor João da Motta Paiva, Natal
•.

R. G. DO NORTE, con-

templado com um titulú liberado de
Sr. Rubens Cavalcanti, Rio, RI� DE JANEIRO, contemplado com

um Etulo Iibergdo de Rs.
Sr. Martin Cifre Cnlazans, São Salvador, BAHIA, contemplado

com um titulo liberado de Rs.

Rs.

12:000$000

12:000$000

12:000$000

6:000$000

6:COO$000

6:000$000

6:000$000

Rs.

Rs.

6:000$000

6:000$000

6:000$000

12:000$000

I nformações com os correspondentes para o Estado de
Santa Cathar;na

Campos Lobo &

, '

Cia.
5-1

Irradiação
da A�e[fhaa

nha

nossa

(Compilação de L. Nazareth)

DIA 6 DE ABRIL DE 1936-S. M-\RCOLLlI\'O

De então em deante esteve sempre envolvido nos negocies
publicas, occup--ido urna das pastas do primeiro ministerio, que por

- .

Club dos Fun­
cionarias PÚ­
blicos Civis de
Sta. Catarina

Continuação da 2a. página
fias, dc:smofalizar a campanha e depos resolver a coisa dê: Iórma .'X·

trema dando corno viajando para UI:j lll�ar onde fique asaI vo da pq­
Íicia.

Ísso foi ventilado lá, mas U\n l.cou assentado p-udendo opi­
nião c.e G, ToJGS ficaram de pen�ar mais maduramente, de dar­
lh(o novo aperto até domingo e então já de pOS3e da opinião de G.
(Prestes) tornar e realizar as medidas que aprover.

Portanto pedimos a G (Pre:tes) sua pinião até domingo
sobre o assunto.

No sentido de organização, devemos informar que não le­
mos local mais adequado para aguardai-a do qu.� onde está, que via-

(Departamento de Propa gem para outro ponto é bastante arrisc id >, pó-Íe [azer escandalo

gal1da) etc" e que quanto mais d ·p.e;;Sl se rcs)!'ler o a:sunt0, mais s�guro

«O Club dos Funcionarios sua.

P 'bl' C" d S C Consideramos crirr.inante essa passagem das deliberações do
u ICOS 1\'IS e anta atar i-

°f'b 1 d Td
.

d I b fI una' o error.
na, esejan o co a orar com as'

I
'd d' I Para ladear ílS trementa, cOiisequencias que resultariam pa-a'ltOlJ a es �anItarias, reso veu por

,

d' d O ra o Partido Comunisla da divulgação do sacrificio da menina,mterme JO e seu epartamento ,_ , , . _.

Méd' t d d" t d os JUIzes seI 'ldgem Idearam um plano Iljfernal que cO:lOIstma eln fa·
ICO, a en er lafJamen e as _ . _ . ,

4 ' 6 h d t ,J t d. zer crer que êles se haVIam lImitado il. sec;uestral-a, Joganao sobre
as oras a ar'Je, o a� as

h b d P I'
,

b l'd I d di'

I
J.

. os 0'11 ros a o ICla a responsa ; I ::C;:, o e íto maJOr.
pessoas que (eseJarelJ) vacll1ar-se D ' , ., ,

co t
.

I t 't t f .A 1 Jlcla, segura do fáto denunclana o cnme, apontando os
n r" vano a, gra UI amen e} oro " ..

d t t d t t
crumnosos entre as hle:rao comUnJ5tas.

necen o a es a o compe. en e.
O' d

.

.

E t 't'
' -

'2 !éCtiO e que as propnas massas ée alarmassem com a
s e serVIço era InICHJ em , ,.

d h' d
..

d b 'I
. .

d pumç20 sangu�narJa e uma C0mpan eIra a vespera, ImpresJOnála-os.e a fi prOXlmo vw ouro.
F

. .

A C ll' lvl 'do t" ormado o eoca::dalo, e qUól:-;J.) o ambiente e6tJvesse sa-
v oU'\u ono e ICO eS ii. SI-

d c- -

d
' 1

tu d' C Ih' M f tura o SUllClenternente e emoção, os '1JIga�l)res lançavam um volan-
a o a rua onse, eIfO ara, .',.

.

n' 2' lo, e 20. andares. te (bolettm) para provar que ElVira C'stava v!va, «Um Jornal do
dia com marcas digitais e fotograficas» completaria essa prova com

o unica fim de «desmoralÍ7.:ar» a denuncia da policia relativamente á
excução finai.

E então, mergulhada que tivesse a ol)inião pública na duvida
05 "magistrados" do Tribunal do Terror conclu:riam o se'J objetivlJ

De acôrd(\ com o artigo. 24 sinistro .«r�solv�ndo a �o.isa de fórm�l' extrema» '.
afim d� «dar ao

I d.a L�i Federal .�.. 187, que clis- a��'ersano Isto e a PolIcia, a culpablildade do aesapareclmento da

Fel' wbre a� duplicatas e vendas Vhlma.

I m� rcanlis, "loà05 os comerciantes I E' o que confirma com o lrecho dos informes dat;;.dos dos

I (lom qualqueí capital) são obri- dias 11 e 12 de fevereifC', que aqui transcrevemos.
I gados a ter e escnturar os!is «Meu caro amigo-Recebi tua carta de 14 e os informes
vrm: Diar:o e Copiador de Car- especiais com as respostas ao que5tionario.
tas» ,Chamo, para esse fim, e de 1-Comecelnos pela questão principal, respondendo ao teu

ordem do sr. Presidente desta Jun- pediJo. «Estou inteiramcnle de aealdo com as conclusões a que
ta Comercial, a atenção do� 5fS. chegou o S. iv'i.: precisámos tomar medidas energicas e extrema�,
comerciantt's não só desta cidade, pois se já nos fez mal, póde ainda nos fazer peor, comprometendo

I tambem dos do interior do Estado e �ervindo de testemur.ha conlra uma inhnidade de pessoas. Não
I Os aludidos livros, destn pra" podemos, portanto, vélcilar nes�a questão. E' verda.de como tu dt­

I ça, pagarão sêlo por verba na zes, que o adver�ario já está dt! �obre-aviso e que desde o primeiro
! Alfandegrt e �elão rubri.-:ados pe-

morneltto tcmou medlda� ôfim de fazer um cscandalo, buscandoas

I' los deputados da Junta Comercial sim SF.U ol:>jetivo, que c o de nos separ2.r das massas. Mas isto é

e os do interior na Coletcria Fe sómente um obstaculo a mair que preci5amos tambem vencer. Quer
deral e rubricado: pelos drs. Jui· dizer, tudo pr�cisa ser preparado com o n' ais meticukso cuidado,bem
zcs de Direito das Comarc.as ou

como estudado com atenção todo o plano de ação que nos permita
pela Junta Comercial. dar ao adversario a culpabilid'lde. Já lpmbrei a po�sibiJidade de lan·

Fpolis, 23-3-936 çamt"nto de um volante, como tu lembras, mas é evidente que a cousa

Joãn Tolenü'7o lor. será perigosa porque dificultará a ação final. E' verdade que ela já
Seclclario (Continua na 6a. pagina)
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MORTO, CE EM­
SOADA,

o COMERCIANTE
OHRAND

PAULO

!'AGUERRA
I Italo-etiope
i� situação de

Negus
Aniversaria-se, na data de hoje, ASMARA, 6-Kworam foi

J b h d II.
t F

.

d C ocupada, ontem, d:: manhã, pelasá se es oçam nos orizontes o sr. r. "\.r ur errei ta a os-

d FI I t
"

t t t d S � tropa, italianas, segundo cornuni-
artísticos e orianopo is prenun 'a, I U3 re represen an e e anta 1<.

cios de que vamos ter alguma Cataril:a nu. Senado N;cio�al.. cação fornecida aqui pelo quartel
possive] renovação com relerencia loteligencia de escol, junsta general italiano. Os remanescentes - d'--S.

I I t d tado ao trabalho s do exercito abissinio estão em lu- �@1H.Ji���S':t.:;'tlatP-oes ,a ema-
á arte musicar. emen o, evo , , ��l\lt2Ii1l�}JiidIillU 11) T

E' que uma pleiade de pes-] »- vem p�est_G.ndo á ter�a barrig�- g'l precipitada para o sul e 0:.\ .eiI Caota
d I d A aviões (,e bombardeios italianos nQii.1!il --�

sôas bem intencionadas e cheias ver e assina a os serviços. s

de lima fé ardente pelos destinos �;gnificativas homenagens que se- perseguem os fugitiv�s sob s�u �o- _
., o . r

p 11M l'
d d t d co.No s ibado 03 aviadores italia- Terao InICIO hoje, a tal de na CaLara etropohtana, as

da nossa terra catarinense pensa rão presta as h�J�i ao es aca o ., ,

d J \'
• A

1 t A G f n05 lancararn 64 toneladas de ex-\ imponentes
e expressivas solem aues re IglOsas em comemoração

em'Tevantar ao seu verdadeiro ni- par amentar pa ncro, aze a :r

,

I' d Ih f l' 'd plosivos e gastaram 20.000 pen-
I Semana Santa.

. . o ,
_

vel as cousas, da Divina Arte. associa-se, a meJan 0- e e ICI a-
d d I d

d tes de metralhadoras contra os Como nos anos antenores- a o ao espmto re :g!OSO a

Oxalá não fique em pensa- e�. I ir-se-ão de i 1
etiopes tomados de pânico.Crê-se população de FlOlii.\nopoEs--as rornenagens revesur-se-ão e Il1VU gar

mentos o que aí fica dito, pois fr� 7Em AHUS t-101 E: b 'Ih
'

d I
1.0

nos circulas italianos, que a con- fi antlsmo.. o

a realização em apreço serác. D d
-

L Feman- quista de Kworam seja de alta

I
amos a segua o programa as Imponentes cornemcraçoes

grande proveito pelo incentivo que a exma. na. d. �cla r o

) roporcionará a todos quantos des, profess?ra norma�lsta; importancia estretegica, pois Kwo- da Semana .Santa: . '
.

L h M d D ram está situada na antiga estrada HOJe, ás 18 horas, Ofic!o Je Trevas, d�pOlS da qual conti-

podem vêr na arte musical um
,

a "sen{}on� i\
,

ma
. �s ores f>

fi
meio segmo de educação. Lisboa, funcionaria municipal: para Addis-Ababa, sendo a porta nuat-se-ãc as con ssões.

,
.

d Ald N »ara a Abissinia central.O marc- Amanhã, ás 5,30 da manhã, Comunhão Geral, possivelmen-
Dentro de breves dias diremos, a exma. sra.. a unes, I d dA'

'r I
'

d J' chal Badoglio conta com o próxi- te cm três altares, e-n que tomarão parle as rrnan ii .'!,s e gsor;I�-
com ruais detalhes alco relativo ° entmo, esposa o sr. ose

C I A' 8 I d h M d) b

TI' f
"

I mo colapso dos abissinios, decla- ções re, Iigiosas da apita." s 10,ras a man, ã, issa e_ ponti-
a êsse assunto que bastante deve o entmo, uncionano posta. I b I d S drando qu� o Ne,gu,3, tem agora só-I ficaI, mtcr,calados pe?

_

e issrmo ,e Imponente ato, a agraçao �sinteressar aos que amam a bela rHE6Am U'-'S " S O I R d S S S t A 18 h fi io" mente tres posslblhdade, s a esc

)-\
antas ecs, eposlçao. ,o -, .lcram,en o., s

_ or_as,' o c

_arte dos sons, d J, ..

Do norte chegaram ontem: lher: lO-atacar novamente e ser de Trevas, a que se seguira a tocante cenrnorua o .ava pes, co

Charlotte �aliter, Ana Schmeus- aniquilado; 2' -espetar o ataque
I rôada pelo Sermão do Mandato. A ordem da adoração se fatél de

ter, Hortencio Brito, Diogenes dos italianos c sofrer a mesma sor- ) acôrdo com a lista afinda á portl da CatedI a1.

Gomes e E. Thieme. te e 30-retirar-se de todo da A's 18,30 dêsse mesmo dia, m Igreja do Menino D.õW',

IlIta, o q'le ,ig!lificaria a perda da haverá exposição do Santissimo S�cramento e Sermão do Mandato,
Dr. João de Aquino

I guerra pela Abissinia. Noticid5 re- ,pelo reverendissim� padre Antorll0 Walierkemper, Cipelão de>ta

� _

\
cebidas aqui dizem que as tropas Irmandade e HospItaL

ro'
'

Chegou ontem o sr. dr. Joao b'
,. "

-

t t d Dia 10 S"xta-feira ;:'anta --A s 9 horas da manhã, Missa
d A· f

.

'd M"
<\ lssmla� Ja nao Clom es ra as , �, ,

e qumo, unClOnano o Im,-
,

' 1, d t c t,� dos Presantificados, som assistencÍa de s. excia. rvmi'l.Canto da Pai-
.

d \' I \ nem velcu os e tall,por v.

O'
�

teno a r gncu tu;a.

\ .Segundo notic.ias aqui recebida; xão, Sermilo cO,memor.lt�v� do gran�e, ato. A' s 18 h., ficlo?e 1 ��:
OUTHOS PARTEm o Imperador tena telegrafado a vas, e, em segUld3, prowsa? do ente�lo, obed�cend� ao segUl�te .Ih

.

imperatriz dizehdo que a ú'1ica nerario: praça 15, ruas FelIpe Schml�t, Trajano, renen,te S!lveHa,
Dep. Trindade Cruz

coisa gue lhe restava fazer era Deodoro, Jeronimo Coelho, ConselheIrO Mafra, JOáO Pmto, Rate-

Via Condor, seguiu ontem para orar por êJe próprio. cliíf, Tiradentes, Praça 15 Catedral. Terminada a procissão, Sermão

o Rio de Janeiro o jornalista Trino da Soledade.

OS C� MiII, . .JI
es Dia I I, Sabado de Aleluia, ás 5 hs., Benção do Cirio No-

daele Cruz, deputado estadual. � li iiiU
vo e Fonte Batismal. A's 9 hs., Missa de PontificaI, com o canto

Mata razza e da Aleluia, e do Magnifiat, no fin[ll da mi�sa,dos àtos litúrgicos mais

.",. iii p:edosos e bélns eh ano.

',""resp m Dia 12, Domingo da Rassureição, às 4 hs. da modrugada,
doaram dois mil procissão com o S.S. Sacramento. A's 10 hs" ria manhã, missa com

contos para (J, Ital ia assistencia pontifical. A's 18 hso, coroação de Nossa S�nhora, e

S. PAULO, 7- Os condes sermão alusivo.

Matarazw e Cespi doaram, ca- Dr. Pedro de Moura l='erro
da um, mil contos à terceira subs- Advogado
cnção rró·Ita!ia. Rua Trdiano n. 1 (sobrado)

A VOZ DO POVO
-----------------

Nossa Vida

PrêSD
dois oficiaís

RIO, 7 - Em virtude de um

inquérito policial militar íôram

prê.os por dez e, oito dias, re­

pectivamente, o coronel intendeu­
ta Emilio Serôa da Mota e o ma­

jor intendente 0650n Coutinho,
por infrações disciplinares.

nt-llVER:3I1R105

PASSO DOS INOIOS 7-Foi assassinado, de emboscada, proximo ás Aguas
Termais o estimado c conceit�ado comerciante Paulo Ohrand, cidadão morigerado, e

que ha dias pedira garantias de vida, por ter se sentido ameaçado de mórte, por Fran­
cisco Robin Moura.

...

Senador Artut Costa

Sebastião Vieira

NOTAS
POLICI�IS
Ontem, compareceu á Po-

licia Civil, o sr. Manoel Ar­
mando de Melo, lavrador, de
côr branca, residente na Trin­
dad�, que apresentava diver­
sos ferimentos na região fron­
tal, queixanJo-se de que ao

passar com um filho menor

peia localidade de Saco Gran­
de foi agredido a punhal pe­
lo seu desafeto Francisco
Furtadco

Para o norte, seguiram hojl::
Lucinda Pereira, Rosalina Ama­

ral, Carlos ESpindola, Saul Gui­
marães, Maria de Lourdes Me­
deiros, Poppy Riggembach, Na­
talino Pinezzi, Joaquim Limm,
Galliatti Schettini, Acacio Fi­

gueiredo, Arnu ;,chroeder e Hen­
rique Müler.

-Compareceu, ôntem, ;Í Po­
licia Central Francisco !Viano­
el Faria, lavrador, residente
no alto do município de Bi­

guassú, sollcitando a ambu·
íancia policial, afim de trans­

portar ao Hospital Me Cari­
dade desta capital, seu filhú
menor Ma!1oel Francisco Fa­

ria, gravemer..te ferido por um
touro.

Pt-llL.IPS
E' QUALIDADE

fALErlmEHTO

Cei. Messics rJerllzier

� �+4 or: O'-i' ��;;; �� I
Fale,el', ante-ontem,_;m Nonoái,

�. -: '1/ )j :?:::;;u !t�;}_:Jj ,'l' EstaJo cO RIO (jrande do
T Sul, o 5r. corO!1el iV1es,jas Berthler

-,...���-...,..---,_ de Almr-ida, genitor do Lr. cor!)­

do sr. Ped ro nel Alberto Berthier de Almeida,

E rnesto �rdeito do municipio de Chapecó,

FTnOPOLl�, 7 - Esta Bebidas Nacionais e Extran-Imo� feguramente Informados que geiras só NO
�ArE' II Ii\ 'liA

na conferencia entie o padre '-" r J A 'te

Olímpio de Melo e o sr. Gdu- Praça 15 de Novembro

lia Vargas, o presidente disse que Antonio Paschca I
acha nr:ce5sario continuar a orien­

tação adminiftrativa do sr. Pedro
Ernesto, devendo a substituição
ser considerada ocasional, pois só
em caso de ser condenado pela
Justiça Especiól do estado-de­
guerra, 0 sr. Pedro Ernesto per­
dería o mandato. Em caso con­

tràrio, isto é, verificado que os

motivos da detenção do sr. Pedro
Ernesto não envolvem su:. respon"
�abilidade, em face da Lei de
Segurança, voltaría s. excia. ao

CARTAZES
DO DIA E' a marca mU1dialmente conhecida como a mais

satisfatoria, tanto em material como em fabricação,
e por isso êsses receptores são Je duração indefini­
da e de perfeito relldimel'to, err. nitidez, volume

de som e SELECTIVIDADE de ondas.

CINE REX, ás 6 e 8 horas,
a magnifica produção clinemato·

grafica, Noite de gala.
CINE ODEON, .is 6,30 e

8,30 horas, A bôa fada.
CINE IMPERIAL, ás 7,30

horas, Primavera em Paris.

ADQUIRA-O E VERIFICAREIS QUE:

ClNE ROYAL, ás 7 e 8,30
s::u cargo. horas, fi travêssa.
ma a·

Mas quem é da minha marca

VEN I:)E--SE Vivendo sem ter vivido
uma ';1aquina ?e e,�cr�- E' melhor que o léve a Parca
ver, a rua Amta Gari- p'ra lugar de5conhecido ..

baldi n. 38.
.

o advogado

Nomeação
Acaba de ser nomeado para

exercer car50 junto a sub-comis­
são de conferencia da navegação
de cabotagem, nesta cidade, o nos­

so companheiro d�: trabalho, jovem
Nerí Veigas Moura.

r��:.:#'������,�
� Esti I haços ! �
� �
���� ����

o mondo em poloorosa

-Nunca ví cá pelo mundo
Tanto e tanto e tanto ernbrullh>,
Encrenca e páu e, barulho,­
Disse a mim o Zé Raimundo.

E a embrulhada é geral,
Briga aqui. brigí1 acolá,
Tomára que o mal se vá
Ou então que morra o mal...

Tudo briga e sem vantagem
Ninguem leva algum quinhão
Brigar assim é bobagt.m
E' melhor a Paz, puis não!

Vida bôtl ...

Quem vive bélo e fom_oso
Sem pensar muito na vida
Deve ser feliz, dit0so, _

Não tendo a alma dorida

SARAPIÃO

O,enunciado
A promotoria pública da comarca de Rio do Sul aeaba de

denunciar o conhecido advogado sr. Max i-Jeyer, destaca­
do prócer integralista e acusado de mandatário do crime de mórte,
ocorrido ha cêrca àe dois anos, e-n que {oí vitima o sr. Julio
Bozaw).

A jovem Elza Fernandes
Continuação da 5a. pagina

desapareceu ha alguns dia� e até agora não se diz nada». Não seria
melhor continuar um tal silencie? Enfim, é para mim dificilimo in­
dicar um plano de ação, porque isolado como me encontro muito
pouco conheço os lecursos de que VV. dispõem, bem como ('s ho­
mens capazes para tal trabalho.»

Vê-se absolutament� que a decisão do Tribunal era a de
matar Elvif'l e atirar a culpa slJbre os adversarios, e que contra

as hesitações registadas nesse sentido para adoção de castigo irrepa­
ravel é que Luis Carlos Prestes se insurgiu e escreveu de seu pro­
ori, punho o julgamento.

Max Meyer

o Sabão

"Virgem Especialiàaàe"
de Weizel & Cia. In Joínvile

torna
(MARCA REGISTRADA

roupa branquissima !
..------------------------..I--------------------------..�--·------------------------..-
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